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as Was as obras ate 0 fim de 1959. Seria indispensãvel a in-
o orçamento de verba num total de Cr$ 85.000.000,00. 
discurso proferido naquela oportunidade, o Presidente Jusceli-

Lschek prorneteu atender a solicitação do Diretor, tendo sido to-
.s seguintes providências pelo Poder Executivo: em Mensagem 
e 13 de marco prOximo passado, enviada ao Congresso Nacio-
vêrno solicitou abertura de crédito especial de Cr$ 15.000.000,00 
nder as despesas corn as novas instalacoes do Internato e, na 
orçamentária para 1959, foi incluida, na rubrica competente, 

.0 de Cr$ 70.000.000,00 corn a mesma finalidade. 
ludida Mensagem, transformada no Projeto n° 3.854-A de 1958, 
eu aprovacão unânime de tôdas as Comissöes TCcnicas da Ca- 
s Deputados, devendo ser convertida em Lei dentro de pouco 

m, estã cornprovado que o Govêrno cumpriu rigorosarnente o 
rietera 0 Presidente da RepOblica no dia 2 de dezembro do ano 
ando, dessa forrna, assegurada a conclusão de tôdas as obras 

nato ate o fim do prOximo ano. 
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Objetivando dotar a futura Capital de 

urna réde escolar prirnária e de ensino 

rnédio, capuz do assegurar ensino gla-

tuito a tudos us seus habitantes, rcali-

zou o Ministério do Educacão e Cultura 

urn convOnio corn a NOVACAP, pelo 

qual são forneciclos os meios para exe-

cução dos piojetos, assegurando a cons-

trucão cle conjuntos escolares clentro do 

mais moderna técnica, ate hoje nSo uti-
lizacla no Brash. •0 convênio faz porte 

do Piano Escolar de Brasilia, e fol assi 
nado pelo Ministro Clovis Salgado, titu- 

-. ...  

presidente da Cia. Urbanizadora da Nova 
Capital. Estabelece o convênio urn en- 

basico de disttibuição de estabele- 
cirnentos escolares pun grupos do hahi- 

tantes. Para cada gI'upo do quinze mu 
ho vera quatro jarclins-de-infSncia, corn 

capacidade para 150 ciianças; quatro es- 
colas-classe, para 480 alunos, em dois 
turnos; urna escola-pnrque, para 1.920 
alunos, em dois tuinos. Para coda gnu- 

po de 54.000 habitautes será construida 
urna escola niédia, cuni capacidude palo 

2.250 alunos, em tlois turnos. T000S Os 
projetos, feitos pelo arquiteto Oscar Nie- 



Pelo convênio ontern assinado, foi con-
cedida a verba parcial de cinqüenta mi-
lhöes de cruzeiros, corn que serã inicia-
da a execucao do projeto. 0 Ministério 

terá, junto a NOVACAP, além de urn 

eclucador que acompanhará as obras, o 
prOprio Inspetor Federal designado para 
Brasilia, e tarnbérn urn arquiteto, que 
drá sua contribuicão técnica a constru-

ção. 

(0 Globo", 7-8-58). 

Instrução de adultos 

A Campanha de Educacão de Adoles-

centes e Adultos está experimentando 

urn impulso apreciável em virtude de 
providências que vêrn sendo postas em 
prática pelo Ministro Clovis Salgado. 

Todos os meios ao alcance do Ministé-
rio da Educação e Cultura serão utili-

zados daqui por diante, a fim de ser 

aumentado o alcance désse esfOrço na-

ciorial de recuperacão das nossas popu-

lacães. Recuperacão é o térmo justo, 
sern divida. Ainda hoje, mais de 60¼ 

dos brasileiros nâo sabern Icr nern es-

crever, 0 que quer clizer que social e 

eccnOmicamente pouco representarn. E 
preciso, portanto, incorporar ésse gran-

de contingente hurnano a vida do pals, 

torná-lo mais Otil e atuante, o que so 
será possivel através da alfabetização. 

A primeira medida no sentido de pUs-

sibilitar a instrução elementar a todos 
os brasileiros foi a relativa ao aurnento 
do nümero de cursos. Em marco déste 
ano, começararn a funcionar mais doze 

nil novos, que ja estOo acolhendo mi-

Ihares de adultos e adolescentes em to-
dos os pontos do território nacional. 

Por outro lado, cogita-se tambern do 

instituir cursos de alfabetizaçao pelo rá-
dio, a exeinplo do quo ocorre na Franca, 

onde nos meios rurais estã sendo incen-

tivada a criacão dc clubes de radiou- 

vilites porn acompanhar as cursos radio-
fönicos cle instruçao primalia. A tele-
visão, igualmente, vera sendo posta a 
scrviço do ed ucaç'ao popular no Franca, 

corn grande éxito. i¼ses rneios de cli-

vulgacão, notadamente o radio, que no 
Brasil aclquiriu grande penetracao, nies-
mo nas camaclas mais obscuras, que alias 
sOmente através déle podem tornar co-
nhecimento de noticias, poderao sec con-

venienternente apioveit ados polo campa-

nha (le c'ducaçao dc adultos. 

No Rio, no prOximo rnês, vai reunir-se 
urn congresso dc educadores, especial-
rncnte coni o objetivo cle clehatc' os pro-
hlcrnas relacionaclos corn a allabetizacao 
de adultos e adolescentes e fixar urna 
orientacão rnais segura corn relaçOo a 
difusão do casino e o seu meihor ron-

dimento. Seria dc grande interésse clue 

Os resultados do estãgio latino-america-

no de cornunicarOes audivisuais, ha pou-
co encerrado na Fazencla do Rosário, 

fössern levados a apreciacão (laqucle con-

gresso. São subsidios valiosos clue cci -

tarnente poclerSo ter irnecliata aplicaçSo 
nos cursos de educação de adultos que 
o Ministério cia Educacão e Cultura pie-

trade institui r pelo taclu. 

"() 1s1d, (l(_ 	Siiiiiis'', 	19-7-58) 

Em reunião do Conseiho Nacional (10 
Ed.ucação, ontern realizacla, foi estLalado 

o relatOrio do Dr. FlorOncio Cunha acer-

en do peclidu de funcionarnento da Fa-
cuiclade de CiOncias Médicas do Maca-
nilno. ApOs o pionuncianiento unaninic 

do todos Os membros do refericlo Con-

selho, foram rerneticlas ao Ministio cia 

Educação e Cultura as conclusOes quo 
opinarn favorãvelmente polo criaçao do 
unia Faculdade Méclica em nossa terra. 

Velha aspiracSo cia classe est udatitil 
rnaranhensc', a Faculciade do Cieneius 

Medicos \'ira preencher 111110 gracide la-

ciiiia em iiosso äinhilo universitCi'io, en- 

sejaiido aus 1Iuiçui- 	ileSpiu\ lilci- do cc- 

Culsu.i- 	pec:1iu1iaiius 	11 	IR)i-i-SiIJiui(lOdc? 	d u  
prosSegiiil -  lim ciii itlo 	-ullieliores. 

As tentativas palo iuistalaçao dc nina 
casa do casino niédico ent cc nOs datum 
dci Impéno. 0 clecrelo c(io aUtorizou 1) 

funcionamento do tradicional Faculciacle 
dc Medicina da Bahia foi extensivo a 
criação de urna Faculdade congCnere cm 
São Luis. 0 Dr. Tarquinio Lopes Filho 
batalhou, incessantemente, pela concre-

tizacão clCste ideal, hoje realizado pebo 
alto clescortinio do pricipe ile Z1OSSO 

Igreja. 

Ouvido pela nossa report agein, Dora 
José do Medeiros Delguclo referia-se (i. 
auspicicuca nuticia comb Vitoria ila ju-
ventuclo rnaianhense. 

Corno pastor, gain cspiritual, Dorn Del-
gado muito espera cia Faculdade quo so-

mneou e hoje ye florir em heiieficio dos 
hurni ides maranlienses do interior, vi-

vendo em precCrias condiçoes higiénicas, 
inorreado scm assistencia medico, quan-

do mais fortes são as Silas eSperamiças, 
quando mais podle csperar o Estaclo dos 

seus labores e do sims iniciativas. 

(0 Incpai - cial', 850 i.ccis, 	11-0-58) 

o Ministro cia EducoçSo, Sr. Clovis 
Saigado, civando  piesiclia a solenidacle 
da entrega dos piCnlios do Associação 
Brasileira dc Criticos Teatrais aos ale-
ihores do 1957, cornunicou a grande as-
sistCncia bayer siclo polo Presidente da 

RepOblica assinaclo o ciccreto quo insti-
tui a Campanha Nacional do Tcatro, no-

ticia recebida coin intenso entusiasnio. 

Está, assiin, concietizaclo 0 pIano, ccii-
dadosamente tracado polo Sr. Edmundo 
Moniz, Dirctor do Serviço Nacional do 

'I'eatro, quo vein doe a Cste oigao dc) 

cverno, exti'aoi'tlinátia 	facilidade tie 
cição, pois o deseiiilioraça cbs coil plicm- 

1Ces criadas polo obsoleto COdigo do 

Ccntabiliducle o outmos aspectus cia hci- 

1dOiiI(iii. 	l.i, puiqcic 	iuOi, 0 	diV 

iiudciIi clispoi ibis coins ierlias 50111 1 

(dEssiilcflie (10 registry pieVio no 'Iribum 
do Contas, licaiicio (So sO obmigudo 
pie.ctc0,'au iic caiitas do [bin de ano. 

As at IVO lmlc's teatrais nSo podern 
rcgidos pelas conians exigCncias da 
mnliiistracau pOblica. 'fOca do pocler d 
por dc hberdadc (IC movimentos. N 
O exccpuvel quo parci a moiltagem 
pccu pela Conipanhia Nacional dc ( 

media, setor do Serviço, so tenha 
proccder a comlcorrencia publica para 
confc'cc'So do conalios, pois, realizadla 
colicOi - renciu, scra preicridi a propos 
11)1118 baixci, coin possivel prejlimzo 
Porte artistica, tanto nlais porque I 

mediocre qnalquer aceitaril paga q 
mìao sc-ca ii peclicta por arlista do a 
valor. 

Comno (disc, nuincrosas olitros fatos i 
tavamn exigiido iiialoalii lidnde, prestu 

e seguiaiiça dc uau, mcii) 111)1(0 do p 
sihilitar 00 Serviç'u Nacioncil dc Teat 
a realizaçSo clas 51105 vScias inissOes 
favot -  do p1ogrcsso dci afte cCnica liiii 
lena. 

Mais nina vc'z a Si - . Eduiundo Mom 
agni coma heneiiierito do miosso teat: 
,o por 0 apolaleni, tarnheni nessa con 
ç'ao ostao, coin aplausos ilo todos, o Pm 
51(1011(0 Juscelijia l\dlhitscliek I d) Mi 
tin Clovis Salgado. 15 ama grandic do 
CSSU (Ia assinat nia (10 dicretu. Mar 
o imiicio dc grumides cmpreendlimnentos 
parte do Serviço Nacional de Tcati 
agora fãceis realidacles. Para completc 

cabc ao CiovCi'mio due a Csse Orgao I 

dos os recimrsos financeim-os quo the s 
access Oi - ios. 

A 'l'ribuna (o l'uvo', fib, 1-7-58). 

Qiiatt'oi'pnlas 	titite e ibis abiitio 	ti 
niuilniani oiitiiiu 1) 0)1181) do 11 Iciliad) pc 
mansion, cimlo poio Prof. Leocg Lupe 

sob us UdispiCios dci IJ1\i550 do FAluc 


